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O Estado moçambicano anulou recentemente
urna decisão tomada unilateralmente pelos gestores
portugueses da empresa Hidroeléctrica Cahora-Bassa,
scgundo a,qual aumentavarn em 20 por cento os salá-
rios dos trabalhadores moçambicanos na empresa.
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na empresa: <<Dantes alguns di-
ziam que éramos -;ianças adultas,
naturalmente indolentes, pregui-
çosos. Mas nós não somos crian-
Ças, nem preguiçosos. Somos nós
que decirlimos sobre a nossa vide,
sobre o nosso desüno. Foi para
isso que pegámos enn armas e veu-
cemos o colonialismo.>> - diria o
Tenenie-General Armando Gue-
buea ps lsrrniãg srn ;.que'estiver.arn
taÌnbem presentes o Ministro da
Indústria e Energia, Ântónio Bran-
co, o Primeiro Secretário do Parti-
do e Governadcr da Província de
Tete, João Baptista Cosme, traba-
lhadores e representanies das es-
truturas polÍticas e administrati-
vas da HCB. <Não aceitan:os que

. decisões sobre l'Ioçarnbique sejarn
tornadas fora de Moçambique.>>

De referir que os ariministraclo-
res mcçambicanos na eÌnpresa ao
tonrarem conhecimenio cio aumen-
to salarial que a peite portugue-
sa se propunha introduzir cha-

- maram a atenção 'para o facto
deste ser ilegal, tendo conrunica-
do o caso às autoridades moçam-
bicanas. Não obstante, os acìminis-
tradores portugueses decidiram
mantê-la e anunciaram-na aos
trabaihadores.

No final da reunião o adrninis-
trador pela parte portuguesa, An-
tunes da Silva. manifestou a sua
satisfação oela oportunidade que
tivera d,: Cialogar corn as autori-
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Esta decisão foi anunciada recen-
temente pelo Secretário do Comité
( ControÌe do Partido, Tenente-
\-r€De râl Armando EmÍlio Gue-
buza, no decorrer de uma reunião
, ' se reaiizou no Songo, Provín-
cÌ-a de Tete, local onde se situa a

,FICB.( iegundo diria Armando Guebu-
22, o referido aumento salariaÌ
contraria frontaimente o espÍrito e
a Ìetra da Lei  n."  4f  80,  sendo por
isso recusada peìo Nlinistério do
Trabalho.

Naquilo que foi classificado co-
mo (<um atentado contra a nossa
soberania> os gest'ores portugue-
ses de Cahora-Bassa, numerica-.
mente superiores no respectivo
Conselho de Administração, ha-
viam-se reunido recentemente em
Lisboa onde tomaram a decisão
uni lateraÌ  de aumentar os salár ios
aos trabalhadores moçambicanos
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O Secretárto do Comlté de Conirôle do Partldo, ' l 'encnte-(ieneral Armando Emíiio üue-
buza,  fa lando aos.  t rabalhadorcs da HCB no encontro cnl  que fc l  anunciada a deelsão

dc anular  o aunrento salar la l  deeidldo uni lateralnrentc pelos gestores portugrteses



dades. moçambicanas sobre
assunto. j-.' j .- : :

do 
-no. 

final da ruu alocúção que
rrÌ€smo ..os, trabalhadores estran-
geiros ína. -maioria portugueses)
deveriarn,tarr-rbÇrn, -assumir essa
tarefa;, contribuitrlo assim para o

este

<Todos os trabalhadores moçanr-
bicenog d e v e m .assumir taqui a
tarefa qub a FRELIMO traçou
para Cahora-f,asss,- â- de se tor-
nar num instnimento de paz, de
progresso e de libertaçãolD - diria
ainda o Secretário do-Comité de
Contrôle do Partido, acresceirtan:,
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fortalecimento das'relações de ami- ;
zade e solidariedade entre o Povo;
moçambieanq,e g Povo português. i
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